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Há muito, 
muito tempo, 

lá estão 
estacionadas estas 

viaturas,
 na Rua Monsenhor 
Torres Carneiro e 

Rua Luís Barroso...
Frustrante, 
para quem 

espera 
e despera por 

estacionamento 
no centro 

da cidade...

Falar Direito,
por Costa Salgado

O tempo
Parece um pouco estra-

nho falar-se de “tempo” em 
crónicas jurídicas.

Todavia, se vos disser 
que falarei dos efeitos que 
o decurso do tempo (prazo) 
provoca nas relações jurí-
dicas, e nos direitos, já não 
julgarão tão estranho.

Na verdade, o “tempo”, 
enquanto facto jurígena, 
provoca efeitos jurídicos 
aquisitivos e extintivos.

Os efeitos aquisitivos 
reconduzem-se à figura da 
usucapião; isto é, alguém que, durante um certo lapso de 
tempo, exerce posse sobre determinada coisa (móvel ou 
imóvel) adquire o direito de invocar a propriedade sobre 
tal coisa.

Os efeitos extintivos traduzem-se em dois institutos ju-
rídicos, a saber: a caducidade e a prescrição.

Os regimes de caducidade e prescrição são injustos. 
Mas, são necessários por razões de segurança jurídica.

O que seria justo? Justo seria que o devedor, enquanto 
não pagasse, ficasse obrigado, perante o credor, por todo 
o sempre. Porém, por razões de segurança jurídica, o de-
vedor não poderá permanecer eternamente na incerteza. 
Por isso, a lei define um prazo a partir do qual o credor 
não pode exigir o cumprimento da dívida por via judicial.

A caducidade e a prescrição provocam, pois, efeitos 
jurídicos extintivos das relações jurídicas.

No plano civil, (e, só desse cuidaremos nesta crónica) 
a caducidade tem o seu regime nos art. 328º e seguin-
tes do CC; ao passo que, a prescrição é regulada nos 
art.300º e seguintes do CC.

A melhor forma de distinguirmos (caducidade de pres-
crição) é a seguinte: aquela, extingue, mesmo, o direito 
existente na ordem jurídica (este esfuma-se); enquanto a 
prescrição tem por efeito a extinção da garantia (e, não o 
direito).

Deste modo, o direito caducado passa a inexistir na or-
dem jurídica; ao contrário, a obrigação prescrita continua 
a existir no mundo jurídico… simplesmente, não é exigível 
pela via judicial.

Daqui decorre que, se o devedor cumpre uma obriga-
ção prescrita (sem saber) concluímos que cumpriu bem; 
pois, cumpriu uma obrigação natural (art. 402º do CC).

Não pode, por isso, pedir a restituição da quantia en-
tregue (art. 403º do CC). Por outro lado, a prescrição só 
pode aplicar-se a direitos disponíveis (direitos materiais) 
e terá de ser invocada por aquele a quem aproveita (art. 
303º do CC). Ao contrário, a caducidade aplica-se quer a 
direitos disponíveis, quer a direitos indisponíveis (ou ima-
teriais); isto é, aqueles direitos que estão “subtraídos à 
disponibilidade das partes”, na fórmula legislativa do art. 
333º do CC. Nos casos em que a caducidade recai sobre 
direitos indisponíveis (exemplo: o exercício do direito ao 
divórcio) o seu conhecimento é oficioso (dever de ofício 
do juiz); ao contrário, quando recai sobre direitos dispo-
níveis, (exemplo: invocação de defeitos de uma empreita-
da) a caducidade tem de ser invocada por aquele a quem 
aproveita, (artigo 333º, nº 2 e 303º, ambos, do CC).

A titulo de exemplo, enumeramos alguns casos de 
prescrição: Lei dos Serviços Público Essenciais – Lei 
23/96 de 23/07 ( fornecimento de água, electricidade, 
gás, comunicações electrónicas, etc), a obrigação de pa-
gamento prescreve logo que decorridos 6 meses, após 
o fornecimento; as rendas e os juros prescrevem no pra-
zo de 5 anos (artigo 310º CC); o pagamento de propinas 
a estabelecimentos de ensino prescreve no prazo de 2 
anos (artigo 317ºCC); assim como, os créditos por servi-
ços prestados por médico, advogado, ou outro profissio-
nal liberal.

Convém, portanto, uma boa informação acerca da ex-
tinção de direitos (pelo decurso do prazo)…para não cair-
mos no erro de cumprirmos uma obrigação que, afinal, 
estaria prescrita!..

O renovado Parque das 
Fontinhas é um bom exemplo 
de como do velho se pode fa-
zer novo. O espaço de lazer 
de Lousado, no concelho de 
Vila Nova de Famalicão, está 
agora de cara lavada depois 
de uma intervenção que lhe 
devolveu condições de frui-
ção pública e que respeitou 
a memória de um dos par-
ques com mais história da 
freguesia. 

Na cerimónia de inaugu-
ração das obras de requa-
lificação, que decorreu na 
passada sexta-feira, 28 de 
maio, o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão referiu que 
esta intervenção, que con-
tou com um apoio municipal 
de 37.500 mil euros, “traz 
qualidade a um espaço que 
ao longo do tempo a foi per-
dendo”.

A obra implicou, entre ou-
tros trabalhos, a demolição 
de pavimentos e muros e 
reconstrução dos mesmos, 
o rebaixamento e limpeza 
do fontanário e colocação de 
revestimento em granito, a 
execução de uma cobertura 
no tanque e no fontanário, 
pinturas, colocação de me-

sas e aparelhos fitness. 
“O trabalho que aqui foi 

feito respeita a história, mas 
traz também futuro, criando 
razões para que netos, pais 
e avós possam aqui desfru-
tar de um espaço de lazer 
e bem-estar, em perfeita 
ligação com a natureza”, 
acrescentou Paulo Cunha, 

que aproveitou ainda para 
felicitar o executivo da Jun-
ta de Freguesia de Lousado 
pela forma como tem sabido 
valorizar os elementos fortes 
da sua comunidade. “Este é 
o caminho para o sucesso 
da governação autárquica”, 
disse o edil. 

Refira-se que para além 
do vereador das Freguesias, 
Mário Passos, o momento 
contou também com a pre-
sença do presidente da Jun-
ta de Freguesia de Lousado, 
Jorge Ferreira, que estava 
visivelmente satisfeito com a 
conclusão deste projeto que 
valoriza e devolve aos lousa-
denses “um espaço de refe-
rência” da freguesia.

Requalificação contou com um apoio municipal 
de 37.500 mil euros

Lousado: Parque das Fontinhas 
com cara lavada

“Pinóquio”, de Matteo Garrone, é o 
filme em exibição esta quinta-feira, pe-
las 19h00, na Casa das Artes, em mais 
uma sessão das Noites do Cineclube.

Gepetto, um velho marceneiro sem 
filhos, esculpe um boneco de madeira a 
que dá o nome de Pinóquio. O boneco, 

que subitamente ganha vida, tem uma 
personalidade doce mas muito marota, 
que o faz estar constantemente em fuga 
e metido em sarilhos. Para seu desgos-
to e azar, sempre que mente, o nariz de 
Pinóquio cresce, o que, naturalmente, 
lhe traz grandes transtornos e algumas 

humilhações. Apesar da orientação da 
Fada Madrinha, que lhe tenta incutir al-
gum discernimento, e do amor incondi-
cional de Gepetto, o espírito curioso do 
bonequinho fá-lo embarcar nas perigo-
sas aventuras que serão aqui contadas.

“Pinóquio” nas Noites do Cineclube
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A Mundos de Vida, de 
Lousado, abre um novo ci-
clo na sua existência com 

a abertura de um novo mó-
dulo da sua escola bilingue. 
O edifício, resultante de um 

investimento de 750 mil eu-
ros, foi inaugurado na manhã 
desta segunda-feira, numa 
cerimónia que contou com 
a presença do presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha.

Com capacidade para 
acolher 150 alunos, o módulo 
destinado a alunos do 2.º ci-
clo do ensino básico permite 
usufruir de melhores condi-
ções. Isso mesmo sublinhou 
Manuel Araújo, presidente 
da direcção da Mundos de 
Vida, que deu início do pro-
jecto de uma escola bilingue 
em 2015 e que se depara até 
com uma procura superior á 
oferta disponível, tal o suces-
so que vem alcançando junto 

dos educadores.
Com práticas pedagógi-

cas inovadoras, em que 30 
por cento dos currículos das 
disciplina é dado na língua 

inglesa, a escola bilingue da 
Mundos de Vida aposta em 
promover as potencialidades 
de cada criança, assinala 
Manuel Araújo.

O presidente da Câmara, 
sublinhou o mérito do pro-
jecto da Mundos de Vida, 
que se assume como titular 
da única escola bilingue da 
região. Abordou desta forma 
um projecto “diferenciador”, 
convicto de que a educação 
é a melhor das ferramen-
tas que pode ser dada ás 
gerações futuras. “Podem 
tirar-nos o que temos, mas 
o que aprendemos ao longo 
da vida ninguém nos poder 
tirar”, frisou, aproveitando 
para fazer um paralelo com a 
vida autárquica que irá aban-
donar para referir que “nada 
se compara ao que aprendi 
durante estes anos como au-
tarca”.

Presidente da Câmara elogiou projecto “diferenciador” da instituição de Lousado

Mundos de Vida investiu 750 mil euros 
em novo módulo da escola bilingue

O Grupo Desportivo de Natação de Famalicão, brilhou e destacou-se pelas 30 medalhas 
alcançadas nos Campeonatos Zonais de Juvenis, realizados no passado fim de semana nas 
Piscinas Olímpicas de Coimbra.

A equipa de Famalicão teve a participação de 18 nadadores, entre os cerca de 60 clubes 
participantes e 350 atletas. Os nadadores famalicenses conquistaram14 medalhas de ouro, 
oito medalhas de prata e oito medalhas de bronze, totalizando 30 medalhas.  Daniela Lopes, 
Mariana Mesquita, João Oliveira, Afonso Silva, Rodrigo Pereira e Rui Santos sagraram-se campeões do Torneio Zonal.

Nadadores famalicenses em destaque 
nos Campeonatos Zonais Juvenis
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“O município iniciou em 2002 uma trajectória diferente no 
que às contas públicas diz respeito. A minha missão era a de 
continuar essa trajectória e, com alguma imodéstia, penso 
que o conseguimos”. A frase do presidente da Câmara de 
Vila Nova de Famalicão vai de encontro aos resultados do 
relatório de contas do município em 2020, mas também se-
lam o fim do seu ciclo governativo, sendo já certo que não 
irá recandidatar-se a um novo mandato, e que por isso esta 
é a última vez que presta contas de um exercício aos famali-
censes. Satisfeito com o legado que deixa, disse mesmo que 
“quer ao nível da dívida, quer ao nível da receita fiscal, quer 
ao nível da autonomia financeira, Famalicão é um exemplo no 
contexto nacional”.

O relatório de contas relativo ao ano passado foi apresen-
tado e votado esta segunda-feira pelo executivo municipal, 
em reunião extraordinária, tendo sido aprovado pela maioria 
PSD/PP, e com os votos contra dos vereadores do PS.

Funções sociais custaram mais 2 milhões 
que em 2019

No final da sessão, aos jornalistas, o edil famalicense 
abordou um exercício “inegavelmente afectado pela pande-
mia”, que impôs novas tarefas ao município, concluídas com 
sucesso. Destaque para o reforço das suas funções sociais, 
o que se reflecte em dois milhões de euros mais de investi-
mento. Dos 57,6 milhões de euros em 2019 o montante afecto 
às funções sociais do município passou a significar 59,6 mi-
lhões de euros em 2020. “É óbvio que o combate à pandemia 
teve aqui uma grande influência” assumiu.

Da ordem dos dois milhões de euros é também a ex-
pressão da redução da dívida do município, assinalou Paulo 
Cunha, segundo o qual os números passam dos 31,7 milhões 
para os 29,5 milhões de euros. “É bom não ignorar que o 
peso da dívida no orçamento municipal tem reduzido subs-
tancialmente. Se quisermos ir ao longínquo ano de 2001, em 
que a divida tinha um peso na receita superior a cem por cen-
to – consumia 108 por cento do orçamento municipal, o que 
quer dizer que um orçamento de um ano em 2001 não era su-
ficiente para pagar a dívida que na altura onerava o município 

-, quando neste momento, no final de 2020, a dívida consome 
30,5 do orçamento, o que é uma redução brutal do peso da 
dívida”, adiantou, acrescentando que isso se consegue com 
“actos de gestão”, mas também com “captação de receitas”.

“Fortíssima capacidade” de captação 
de funddos comunitários

A propósito, alega que a receita sofre um aumento assina-
lável, passando dos 107 para os 113 milhões de euros, uma 
subida da ordem dos seis milhões de euros em que apenas 
0,7 por cento resulta de “maior arrecadação fiscal”. Adian-
ta que o grosso, 14,9 resulta de outras receitas, concreta-
mente as receitas de capital onde se incluem os fundos co-
munitários. “Passamos de uma receita de 3,3 milhões para 
78,2 milhões, e aqui pesa, essencialmente, a questão dos 
fundos comunitários, o que quer dizer que a Câmara Munici-
pal consegue captar apoios, receitas, nomeadamente, recei-
tas de capital e particularmente fundos públicos”, frisa Paulo 
Cunha, que sublinha a “fortíssima capacidade do município 
em captar fundos comunitários”, que se revela proporcional 
à angariação de recursos para o território se desenvolver. “A 
Câmara Municipal tem sido, também aqui, exemplar”, refe-
re a propósito, acrescentando que “quadro comunitário após 
quadro comunitário temos melhorado a nossa performance”.

Quanto à autonomia financeira, que mede a autossubsis-
tência da autarquia famalicense, o autarca assinala que pas-
sou dos 70 por cento em 2013 para os 86,6 por cento. “É uma 
subida muito significativa em cerca de sete anos”, frisa, “o que 
quer dizer que estamos um município mais autónomo, mais 
capaz, mais independente, melhor preparado, com uma situ-
ação financeira mais sólida e, por isso, permite-nos antecipar 
um melhor futuro”, sublinha, consciente de que a autonomia 
financeira é determinante para que o município determine o 
seu próprio futuro, sem dependência de “circunstâncias volá-
teis, resultantes de conjunturas nacionais ou internacionais”. 
“Oxalá o país estivesse tão autónomo como está o município 
de Vila Nova de Famalicão”, conclui.

Relatório de contas de 2020 aprovado com os votos favoráveis da coligação PSD/PP 
e os votos contra do PS

“Famalicão é um exemplo 
no contexto nacional”
PAULO CUNHA SATISFEITO COM DESEMPENHO DO MUNICÍPIO AO NÍVEL DA DÍVIDA, 
DA RECEITA FISCAL E DA AUTONOMIA FINANCEIRA



5O POVO FAMALICENSE1 de Junho de 2021



São mais três mil profis-
sionais da linha da frente que 
já têm acesso gratuito, des-
de a passada quinta-feira, 
aos complexos de piscinas 
municipais de Vila Nova de 
Famalicão. O programa de 
Apoio à Linha da Frente foi 
simbolicamente lançado pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Paulo Cunha, através 
da entrega de cartões aos 
representantes dos profis-
sionais de saúde, bombeiros 
e forças de segurança, mas 
já decorre desde o início de 
maio, prolongando-se até 
agosto.

Para o edil famalicense a 
iniciativa do município é “um 
apoio inovador, que coloca 
à disposição destes profis-
sionais a utilização de equi-
pamentos municipais, neste 
caso as piscinas, de forma 
gratuita”.

O apoio deliberado aos 
profissionais contempla a 
distribuição de um cartão 
oferta com seis entradas 
gratuitas por mês num dos 
Complexos de Piscinas Mu-
nicipais, onde poderão usu-
fruir do período de regime 
livre ou de uma aula com 

acompanhamento técnico 
mediante marcação. 

Para Paulo Cunha, “estas 
pessoas que se dedicaram 
inteiramente à comunidade, 
que abdicaram de tanto em 
prol do bem-estar das pes-
soas merecem esta atenção 
especial”. Salientou ainda 
que a iniciativa da Câmara 
traduz o “princípio da reci-
procidade, em que nós da-
mos um pouco a quem nos 
deu muito e continua dar, 
porque ainda não acabou”.

Paulo Cunha sublinhou 
que existem profissionais 
que “estão há mais de um 
ano em prontidão” e que esta 

medida funciona como “um 
descanso de qualidade, re-
temperador de energias. No 
fundo, uma via verde para 
ter acesso a estes serviços”. 
Alega que “é mais um mo-
mento de agradecimento do 
município através do acesso 
privilegiados a equipamen-
tos desportivos municipais”.

O programa lançado pela 
autarquia, que envolve os 
pelouros do desporto, da se-
gurança e da saúde pública 
tem uma duração de quatro 
meses – maio, junho, julho e 
agosto – e implica um inves-
timento municipal de quase 
54 mil euros.

Para o representante da 
Polícia da Segurança Públi-
ca de Vila Nova de Fama-
licão, Chefe Araújo Silva, 
“com esta medida a Câmara 
Municipal está a agradecer a 
dedicação de todos os pro-
fissionais que tiveram um 
ano muito difícil no combate 
à pandemia, oferecendo-nos 
esta atenção especial para a 
prática desportiva”.

Por sua vez, o diretor do 
Agrupamento de Centros de 

Saúde do Ave, Ivo Sá Ma-
chado, sublinhou que esta 
medida representa “o reco-
nhecimento do município” 
a todos os profissionais da 
linha da frente. “Não são 
palavras, são atos muito im-
portantes”, que confirmam “o 
município como um parceiro 
altamente estratégico” no 
apoio ao trabalho desenvol-
vido.

As instituições contem-
pladas com o programa são 

as seguintes: Hospital de 
Famalicão; Hospital de Riba 
D’Ave; Centros de Saúde; 
Bombeiros Voluntários de 
Famalicão; Bombeiros Vo-
luntários Famalicenses; 
Bombeiros Voluntários de 
Riba D’Ave; Cruz Vermelha 
de Ribeirão; Policia Munici-
pal; PSP de Famalicão; GNR 
de Riba D’Ave; GNR de Fa-
malicao; GNR de Joane.
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Prémios nas categorias de Cozinha, 
Restaurante, Bar e Pastelaria

Chef IN premiou jovens 
valores da cozinha

“Ocean Red” é o nome do 
cocktail com o qual Eduarda 
Costa venceu, na categoria 
de bar, o prémio do concur-
so Chef IN Famalicão”. 

Os vencedores foram da-
dos a conhecer na passada 
quinta-feira no Mercado Mu-
nicipal. Para além da aluna 
da Oficina – Escola Profis-
sional do INA, Ruben Olivei-
ra, do Agrupamento Camilo 
Castelo Branco venceu na 
categoria cozinha; Maria Ca-
rolina Carneiro, da Didáxis, 
venceu na categoria Paste-
laria; e Ângela Neto, também 
da Oficina, venceu a catego-
ria Restaurante.

Para Leonel Rocha, vere-
ador da Educação que pre-
sidiu a cerimónia, sublinhou 
que este evento traduz a 
aposta do município no en-
sino profissional, e constitui 
um “um bom exemplo” das 
competências que trabalha, 
permitindo projectar profis-
sionalmente os jovens valo-
res nas mais diversas áreas.

O responsável autárquico 
aproveitou o encerramento 
do ciclo concursal para sa-
lientar o mérito acrescido 
do ensino profissional, que 
no último ano lectivo viu sig-
nificativamente afectada a 
sua dinâmica prática habi-
tual, por força da pandemia. 
Refira-se que os estágios 
profissionais, eixo central 
destes cursos, tiveram que 
se reajustado aos constran-
gimentos da crise de saúde 
pública que vivemos. “As es-
colas tiveram que se reinven-
tar, e optar pela formação em 
contexto de escola, com prá-
ticas simuladas de trabalho”, 
assinalou, apesar de que 
algumas ainda conseguiram 
criar estágios Erasmus. “As 
escolas fizeram o máximo 

para conseguir o melhor pos-
sível”, concluiu a propósito. 
Apesar dessas vicissitudes, 
Leonel Rocha está “conven-
cido” que as circunstâncias 
adversas nos anos lectivos 
mais recentes “não preju-
dicarão” a transição destes 
alunos para o mercado de 
trabalho.

Surpreendida com o pré-
mio na categoria de Bar, 
Eduarda Costa adianta que 
o cocktail vencedor levou um 
par de semanas a desenvol-
ver até atingir o ponto dese-
jado. “Leva Gin Mare, Martini 
Fiero, uma calda de açúcar 
mascavado, uma calda de 
camarão, sumo de limão e 
sumo laranja”, descreve. Ani-
mada com a distinção rece-
bida, mostra ideias bastante 
bem organizadas quanto ao 
seu futuro: “quero prosseguir 
estudos, na Escola de Hote-
laria e Turismo do Algarve, 
no curso de Gestão Hote-
leira”. Apesar de ter ganho 
na categoria Bar, a aluna do 
curso de Restaurante e Bar 
confessa que a alicia particu-
larmente a restauração.

A iniciativa, organizada 
pela Divisão da Educação 
do Município de Vila Nova 
de Famalicão e escolas do 

concelho, teve como júris do 
concurso uma equipa com-
posta por cinco Chefes repu-
tados nacional e internacio-
nalmente pela sua atividade 
ao nível da restauração e ho-
telaria - Mário Valério da Mr 
e Mrs Bartender; Chefe Pau-
lo Ramos da Aesyacademy; 
Chef Lígia Santos, vencedo-
ra do Masterchef Portugal 
2011, Chef Ana Patrícia da 
Marupiu Pâtisserie e Chef 
Alvaro Costa.

Lígia Santos faz uma 
avaliação muito positiva das 
competências demonstra-
das pelos alunos, referindo 
mesmo que “demonstraram 
muita técnica, à vontade e 
destreza”, acreditando por 
isso que os espera carreiras 
bem sucedidas na sua vida 
profissional.

Refira-se que o concur-
so surge no âmbito da va-
lorização do curso Nível IV 
– Hotelaria e tem por objeti-
vo sensibilizar e motivar os 
jovens para as práticas em-
preendedoras, promovendo 
o espírito de iniciativa, dina-
mismo e desenvolvimento 
no concelho de Vila Nova de 
Famalicão.  

Câmara “premeia” profissionais da linha da frente 
com acesso grátis às piscinas municipais
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Dediquemos agora um pouco deste espaço 
às outras duas escolas onde existe Ensino 
Secundário Público, para além da E. S. de 
Joane. A Escola D. Sancho I ocupava, no ano 
letivo de 2016 - 2017, a posição 205 e, no 
ano letivo de 2017 – 2018, a posição 118; 
a Escola Camilo Castelo Branco, nos mesmos 
anos letivos, ocupava o lugar 239 e o lugar 
143. No ano letivo passado (2018 – 2019), 
estas duas escolas progrediram imenso 
nesta “escala nacional”: a Escola D. Sancho I 
alcandorou-se ao lugar 105 e a Escola 
Camilo Castelo Branco fixou-se no lugar 117. 
Dizia, no ano passado que “são avanços 
significativos e uma progressão que, 
tudo o indica, tem sustentabilidade”.

1. Cerrar fileiras…

O “ranking” das escolas secundárias do País viu, mais 
uma vez, a luz do dia. Para a FENPROF, onde se destaca o 
inefável sindicalista Mário Nogueira, o “ranking” não passa 
de uma grande “farsa”, ao reduzir o trabalho das escolas aos 
exames nacionais, como acontece há 20 anos consecutivos. 
O Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, não lhe 
chama uma “farsa”, mas não deixa de dizer que avaliar ape-
nas a média dos resultados dos exames nacionais que os alu-
nos de cada escola realizaram não pode ser encarado como 
uma “mais valia absoluta”, relativamente ao trabalho que é 
realizado todos os dias nas escolas do País e do Concelho de 
Vila Nova de Famalicão. 

A E. S. de Joane tem reforçado os seus bons resultados 
escolares. Talvez a Escola Padre Benjamim Saldado, em ho-
menagem ao padre de Joane que foi Presidente da Câmara e 
escritor, saiba rentabilizar a sua localização fronteiriça, entre 
Famalicão e Guimarães, retirando de um lado e do outro (Fa-
malicão e Guimarães) aquilo que estes dois lados possuem 
de melhor. A E. S. de Joane posicionou-se mais uma vez 
como a melhor escola secundária de Vila Nova de Famali-

cão e uma das melhores do País, entre escolas públicas e 
privados, obtendo o lugar 65, tendo realizado 499 provas nos 
exames nacionais do 12º Ano, com uma média global nessas 
provas de 14,61 valores. 

No ano passado, Alfredo Mendes, Diretor da E. S. de Jo-
ane, justificando as boas classificações do estabelecimento 
de ensino no chamado “ranking nacional das escolas”, nos 
últimos anos, disse o seguinte: «Envolvemos os alunos em 
atividades de diversas áreas científicas que, independente-
mente da área de estudo, possam ter uma formação global».

Esta “fórmula de sucesso” educativo foi crescendo ao lon-
go dos anos, com a Escola de Joane a disponibilizar aulas de 
apoio a diversas disciplinas e salas de estudo e professores 
sempre disponíveis para tirar dúvidas. «A escola é credível 
para pais, alunos e professores.» É isto: trata-se de construir 
uma escola credível e credibilizada perante a comunidade 
educativa. 

Esta “estratégia de intervenção” deu frutos no ano letivo 
de 1917 – 1918 e os resultados comprovam que é uma es-
tratégia de sucesso. No ano letivo de 1917 – 1918, a E. S. 
de Joane subiu mais um degrau, situando-se no 94º lugar 
do “ranking” nacional das escolas secundárias. Ocupava o 
95º lugar no “ranking” de 2016 – 2017. Depois destes lugares 
nas 100 melhores escolas do País, a Secundária de Joane 
dá um salto enorme no ano letivo de 1918 – 1919, “estabe-
lecendo-se” no 60º lugar! Em quase 600 escolas do Ensino 
Secundário, públicas e privadas, isto não pode deixar de ser 
considerado um grande “feito”. Este ano, ou melhor, no ano 
letivo de 2019 – 2020, posicionou-se no lugar 65, o que não 
deixa de ser também um bom resultado.

2. Camilo afirma-se

Nesta e noutras escolas, tenho algumas dificuldades em 
posicioná-las nos lugares que lhes são devidos por mérito 
próprio, em virtude dos vários “rankings” que podemos obser-
var na comunicação social, baseados todos nas médias dos 
resultados dos exames nacionais do 12º Ano que dão acesso 
(ou não) ao Ensino Superior.

O Jornal “Público”, que me serviu de base para a elabora-
ção destes comentários, rodeia o seu “ranking” de um conjun-

to de elementos que, não sendo “doutrina ortodoxa”, ajudam-
-nos a ler, de uma forma mais contextualizada os resultados 
escolares do Ensino Secundário.

Para além dos dados mais comuns que passam pelo tipo 
de escola (privada ou pública), pelos provas das oito discipli-
nas mais concorridas nos exames nacionais, pelo lugar no 
“ranking dos exames” das 567 escolas onde se realizaram 
pelo menos 62 provas, pela média dos exames e pelo valor 
esperado, este trabalho dedica algum espaço aos contextos 
escolares (desfavorável, intermédio e favorável), ao lugar no 
“ranking da superação”, às habilitações dos pais dos estudan-
tes, à existência ou não de ação social escolar, à idade média 
dos alunos e ao historial de retenções também dos alunos.

Dediquemos agora um pouco deste espaço às outras 
duas escolas onde existe Ensino Secundário Público, para 
além da E. S. de Joane.

A Escola D. Sancho I ocupava, no ano letivo de 2016 - 
2017, a posição 205 e, no ano letivo de 2017 – 2018, a posi-
ção 118; a Escola Camilo Castelo Branco, nos mesmos anos 
letivos, ocupava o lugar 239 e o lugar 143. No ano letivo pas-
sado (2018 – 2019), estas duas escolas progrediram imenso 
nesta “escala nacional”: a Escola D. Sancho I alcandorou-se 
ao lugar 105 e a Camilo fixou-se no lugar 117. Dizia, no ano 
passado que “são avanços significativos e uma progressão 
que, tudo o indica, tem sustentabilidade”.

Tinha muita razão quanto à Escola Camilo que, no 
“ranking deste ano” (ano letivo de 2019 – 2020), subiu para o 
lugar 74, com 885 exames realizados e uma média de 14,61 
pontos nesses exames. Os resultados da E. S. D. Sancho I 
não foram tão brilhantes. Com 657 exames realizados nas 
disciplinas do 12º Ano, com uma média de 13,40 nesses exa-
mes, a Escola D. Sancho I ocupa o lugar 232  no “ranking dos 
exames” do Jornal “Público”.

 
3. O futuro é ali!

A Cooperativa Didáxis, de Riba de Ave, (agora a única es-
cola privada do Município de Vila Nova de Famalicão) ocupa-
va, no ano letivo de 1916 – 1917, o lugar 251 e, no ano letivo 
de 1917 – 1918, o lugar 134. Foram melhorias significativas. 
No entanto, no ano letivo de 1918 – 1919, a Cooperativa Didá-
xis foi a pior posicionada de todas as escolas de Famalicão, 
fato que continua a verificar-se no ano letivo de 2019 - 2020. 
Em 2020 – 2021, a Didáxis ocupa o lugar 545 em 567 escolas 
analisadas. 

As escolas públicas de Famalicão começam a corres-
ponder às nossas expetativas. Um município competente e 
capaz, inovador e exportador, com uma “capital” que é jus-
tamente considerada uma “cidade educadora”, tem que ser 
cada vez mais brilhante nesta “questão” dos “rankings”!

Dia a Dia - Mário Martins

As “nossas” secundárias 
no ranking…
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Colheitas de sangue 
em Oliveira Sta. Maria 
e Famalicão

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo dia 6, uma colheita de sangue na 
Sede dos Escuteiros de Oliveira Sta. Maria, com o apoio 
da Junta de Freguesia desta localidade. 

Será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação (IPST), aberta 
à população em geral.

Entretanto, também, no dia 10, próxima qunta-feira, 
feriado, a mesma associação promove uma outra colhei-
ta de sangue no Centro pastoral de Santo Adrião, com o 
apoio da Guias, da Paroquia Santo Adrião e da União de 
Freguesias de Famalicão e Calendário. Aberta à popula-
ção em geral.

Será realizada entre as 09h00 e as 13h00 pelo Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação.



SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
há mais um ano à espera 
que o Ministério da Adminis-
tração Interna (MAI) avance 
com o processo que irá per-
mitir concretizar a segunda 
fase da reabilitação da es-
quadra da PSP de Vila Nova 
de Famalicão. A obra deveria 
ter sido consignada no qua-
tro trimestre do ano passado, 
de acordo com garantias da-
das pela tutela ao Povo Fa-
malicense em maio do ano 
passado, mas o edil famali-
cense, Paulo Cunha, adianta 
ao Povo Famalicense que o 
processo não sofreu qual-
quer evolução.

“O que acontece é que 
antes da assinatura de um 
qualquer contra-programa, 
ou acordo interadministrati-
vo, é suposto que haja uma 
definição acerca do que vai 
ser feito na intervenção e a 
definição essa intervenção 
pressupõe a conclusão do 
projecto. Há um projecto 

de execução que é preciso 
terminar, já solicitámos ao 
MAI que nos informe sobre 
a conclusão desse projecto, 
porque só com a conclusão 
conseguimos fazer uma es-
timativa orçamental e saber 
exactamente o montante que 
vai ser consumido com essa 

intervenção. Só quando ti-
vermos todos estes dados é 
que é possível outorgar um 
acordo, e esperamos que 
isso possa acontecer breve-
mente”. A contextualização 
é feita ao Povo Famalicense 
pelo presidente da Câmara, 
segundo o “o município está 

à espera há mais de um ano, 
e tem insistido”, junto do MAI, 
pela definição da empreitada 
a realizar na esquadra da 
PSP.

Consciente da necessida-
de de intervir naquele edifí-
cio, Paulo Cunha deixa claro 
que não está ao alcance da 

Câmara avançar com qual-
quer medida até que haja um 
projecto que permita chegar 
a um orçamento. “Assim que 
tenhamos esses elementos 
disponíveis, a Câmara Mu-
nicipal imediatamente abrirá 
concurso”, assegura.

Obra deveria ter 
sido consignada 
no último trimestre 
de 2020

Refira-se que o edifício da 
esquadra da PSP já sofreu 
recentemente uma interven-
ção ao nível da cobertura, 
um investimento da ordem 
dos 160 mil euros realizado 
pela Câmara Municipal, que 
aceitou assumir a obra por 
contrapartida de ressarci-
mento do MAI, como acon-
teceu. Esta segunda fase 
incide sobre a reabilitação 
da envolvente externa, per-
mitindo, nomeadamente, 

condições de acessibilidade 
ao edifício hoje inexistentes, 
e a reabilitação profunda do 
interior, onde essa mesma 
circunstância se soma à da 
inadequação dos espaços à 
operacionalização de uma 
força de segurança.

A obra está inscrita na Lei 
de Programação das Infra-
estruturas e Equipamentos 
para as Forças e Serviços 
de Segurança 2017-2021, e 
deveria ter sido consignada 
no último trimestre do ano 
passado.

O edifício, com mais de 
30 anos nunca foi alvo de 
qualquer reparação de fundo 
desde que entrou em funcio-
namento, tendo sido apenas 
contemplado com pequenas 
intervenções esporádicas. 
Numa fase anterior à da re-
abilitação da cobertura, era 
frequente o cenário de bal-
des contendo água das chu-
vas no interior. Essa questão 
foi sanada, entretanto.

Presidente da Câmara diz que só após projecto e orçamentação poderá avançar o acordo com 
o Estado e abertura de concurso

Reabilitação da esquadra da PSP à espera 
de elementos do MAI “há mais de um ano”



A passada semana fi-
cou marcada pela Conven-
ção do Movimento Europa 
e Liberdade. O encontro, 
também conhecido por Con-
venção das Direitas, foi um 
fracasso, pois consistiu num 
desfile dos partidos políticos 
de direita mais preocupadas 
com a sua agenda política 
do que propriamente com a 
criação de projecto comum 
alternativo à esquerda.

O fracasso da conven-
ção permite, desde logo, ter 
certeza do que há muito se 
vem suspeitando. A direita 
portuguesa não conhece 
uma liderança com a força 
agregadora necessária para 
uma dinâmica mobilizadora.

Rui Rio continua a olhar 
mais para dentro do que 
propriamente para fora do 
partido e isso deve-se ao 
escasso apoio interno. As 
sondagens continuam a 
sinalizar um partido social 
democrata anémico, muito 
distante do PS. Perante este 
quadro, Rio apresentou-se 
na reunião das direitas com 
o slogan de que não é da di-
reita, mas sim do centro. O 
PS agradece, mas não pre-
cisa do seu apoio.

Os líderes do CDS e a IL, 
foram iguais a si próprios. 
Não renegaram as suas ori-
gens nem a sua natureza, 
assumiram-se inequivoca-
mente de direita, recitaram 

as ideias liberais e conser-
vadoras dos seus progra-
mas e acabaram por deixar 
alfinetadas a Rio sobre a 
dificuldade que tem em po-
sicionar o PSD à direita. 
Nada melhor para o PS que 
percebe a incapacidade de 
agregação à direita, permi-
tindo-lhe governar a seu bel 
prazer.

Já Passos Coelho parti-
cipou da Convenção apenas 
para ouvir. Esta aparição 
demonstra que tem vonta-
de de regressar à vida po-
lítica activa. E certo é que 
Rui Rio, com todas as suas 
dúvidas, acabou por lhe es-
tender uma passadeira ver-
melha, pelo que lhe bastou 
desfilar sem dizer palavra. 
Uma vez mais o PS agra-
dece, pois nada melhor que 
o regresso aos tempos da 
“Troika”, para tornar defen-
sável o que de mal se tem 
vindo a fazer neste país en-

tregue ao socialismo.
Resta André Ventura. 

Para o Chega, a melhor 
defesa foi sempre o ata-
que. Qual não foi o regozijo 
quando viu Rui Rio a recuar 
no campo e a dar-lhe o es-
paço para montar a rampa 
de lançamento do seu con-
gresso do fim de semana. 
Basicamente se o PSD é 
do centro, então a direita 
pertence-lhe. Para Ventura, 
esta indecisão do PSD, dá-
-lhe a esperança de liderar 
à direita.

É notório que a Conven-
ção não cumpriu os seus in-
tentos. Pelo contrário, aca-
bou por permitir mais uma 
vitória do Chega. Quem 
beneficia com tudo isto, ob-
viamente, é o PS de António 
Costa.

Para a esquerda o cres-
cimento de André Ventura 
e do Chega é a melhor for-
ma de se manter no poder, 
pois sempre que se coloca 
a hipótese de um acordo 
entre os partidos de direita 
e o Chega – sem o qual, se-
gundo as sondagens, nunca 
alcançarão uma maioria -, 
vem sempre a acusação de 
falta de moralidade e ética.

Por isso, ao PS interessa 
manter o Chega vivo e, infe-
lizmente, não precisa fazer 
muito, pois a própria direita 
acaba por lhe dar o oxigénio 
que precisa.
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

A convenção da direita 
que serve o PS!

Ricardo Mendes, Pe-
dro Sena e uma arquitecta 
do município estão no lote 
de mais de 30 pessoas, na 
maioria autarcas e colabora-
dores de autarquias, acusa-
dos de recebimento indevido 
de vantagem, no caso que 
das viagens à Turquia pa-
trocinadas por uma empresa 
de informática com sede no 
Porto.

A acusação, conhecida 
na passada semana, aponta 
para que os arguidos tenham 
integrado a viagem, entre 18 
e 21 de abril de 2015, e que 
a iniciativa da empresa em 
causa visava “influenciar e 
conquistar a vontade de de-
cisão na aquisição de servi-

ços informáticos”.
Ricardo Mendes, contac-

tado pelo Povo Famalicense, 
sublinha que está de “cons-
ciência tranquila”, e que só 
acha estranho que um pro-
cesso remontando a 2015, e 
arquivado em 2017, ressurja 
no actual timing. O vereador 
deixa claro que participou no 
evento a título pessoal, em 
gozo de férias, e na quali-
dade de “utilizador” de uma 
ferramenta informática que 
o município tem disponível 
desde 2009. Sublinha ainda 
que não tem nem nunca teve 
qualquer tipo de “interferên-
cia decisória” na contratuali-
zação de serviços desta na-
tureza, e adianta ainda que a 

empresa em causa até tem 
dois processos em tribunal 
contra a Câmara relaciona-
dos com concursos que não 
venceu.

Também Pedro Sena se 
diz de consciência tranquila, 
alinhando pelo argumentário 
do colega de vereação quan-
to ao contexto em que parti-
cipou no evento na Turquia.

Ambos deverão requerer 
abertura da instrução para 
tão breve quanto possível 
dirimirem, em instância pró-
pria, os argumentos que têm 
a certeza os ilibarão. 

Vereadores acusados 
de recebimento indevido 
de vantagem
DIZEM-SE DE “CONSCIÊNCIA TRANQUILA 
E QUE VÃO REQUERER ABERTURA 
DE INSTRUÇÃO

AML assinalou 37.º 
aniversário

A Associação de Moradores das Lameiras, assi-
nalou o seu 37.º aniversário, saltando á vista como 
instituição de referência em várias áreas, como a 
educação, a terceira idade, a intervenção social com 
pessoas em situação de exclusão, na área da violên-
cia doméstica, e na área da formação. 

Em dia de aniversário, o presidente, Jorge Faria 
lamentou que uma vez mais não tenha sido possível 
celebrar com a comunidade, mas sublinha que “nes-
te período o mais importante é perceber que uma vez mais nos conseguimos reunir e saber 
que estão todos bem”. Fez votos de que “no próximo ano estejamos cá todos a celebrar, 
com abraços e proximidade, o 38.º aniversário da AML, e voltaremos certamente a festejar 
no local onde sempre festejamos, no Edifício das Lameiras, o local onde nasceu a AML”. 

Engenho celebrou 27.º 
aniversário

A Engenho assinalou por sua vez o seu 27.º ani-
versário, numa sessão com a presença apenas de 
membros dos seus órgãos sociais, colaboradores e 
utentes.

O presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, 
e o vereador Mário Passos associaram-se à data e 
reconheceram o mérito do projeto e obra desenvolvi-
dos pela Associação ao longo dos anos, a favor das 
comunidades locais, e da coesão social e territorial 
da zona norte do município.

Manuel Augusto de Araújo, presidente da direção, fez questão de relevar e de agrade-
cer “o trabalho, a dedicação, o zelo e a capacidade de resiliência dos colaboradores da 
Engenho”, acrescentando que a própria instituição “tem demonstrado sempre uma “orte 
capacidade de superação nos momentos difíceis e de crise”.

Para o edil famalicense, “instituições como a Engenho, com o seu projeto multidimen-
sional e a sua obra, são motivo de orgulho para Famalicão e para os famalicenses, muto 
particularmente para as comunidades locais da sua área de intervenção”. 
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O Partido Socialista ofi-
cializa a candidatura de Edu-
ardo Oliveira à presidência 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão na noite 
do próximo sábado, 5 de ju-
nho, numa sessão que con-
tará com a participação de 
José Luís Carneiro, secre-
tário-geral adjunto do par-
tido. O evento terá lugar no 
restaurante “Eugénios”, em 
Calendário, às 21 horas, e 
irá ser transmitido online nas 
páginas do candidato e do 
PS Famalicão no Facebook, 
uma vez que a lotação do es-
paço será limitada, por força 
do protocolo sanitário vigen-
te durante a situação de ca-
lamidade em que o país vive. 

“Nos contactos que de-
senvolvo por todo o conce-
lho, noto um sentimento de 
mudança. Os famalicenses 
já perceberam que este ci-
clo político de 20 anos está 
no fim e querem novas caras 

no governo municipal. Estou 
confiante e espero que no 

próximo sábado se ini-
cie a mobilização necessá-
ria para que tal aconteça”, 
antecipa Eduardo Oliveira, 
que há cerca de ano e meio 
preside à Comissão Política 
Concelhia do PS. 

Além do secretário-ge-
ral adjunto dos socialistas, 
intervirá na sessão o presi-

dente da Federação Distrital 
de Braga, Joaquim Barreto, 
que, com a sua presença, 
valida politicamente a esco-
lha da Concelhia, que no fi-
nal de 2020 decidiu indigitar 
o seu líder como cabeça de 
lista à Câmara Municipal.

Eduardo Oliveira, de 37 
anos, é enfermeiro espe-
cialista em Saúde Materna 
e Obstétrica no hospital de 

Famalicão do CHMA - Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave. 
É natural de Lamego e radi-
cou-se em Famalicão após 
concluir a licenciatura na 
Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave (CESPU), a 
cuja Associação Académica 
presidiu. Aqui constituiu fa-
mília e mora atualmente na 
freguesia de Antas. 

Chegou à presidência da 
Comissão Política Concelhia 
do PS após ganhar umas das 
mais disputadas eleições in-
ternas, em fevereiro de 2020. 
A partir daí, tem procurado, 
segundo o próprio, “reativar 
os militantes e estruturar o 
partido, principalmente nas 
freguesias, tendo em vista a 
obtenção de mais mandatos, 
mais presidências de junta 
e a vitória para a Câmara e 
para a Assembleia Munici-
pal” no ato eleitoral que de-
verá ocorrer no princípio do 
próximo outono.

Sessão de apresentação é no próximo sábado 
e conta com presença de secretário-geral adjunto do partido

PS oficializa candidatura 
de Eduardo Oliveira à Câmara

Hugo Sampaio 
encabeça lista 
de delegados ao 
23.º Congresso do PS

Hugo Sampaio encabeça 
uma lista de delegados ao 23.º 
Congresso Nacional do Partido 
Socialista, a realizar nos dias 
10 e 11 de julho, apoiando o ac-
tual Secretário-geral, Antonio 
Costa.

O militante coloca-se ao 
lado do actual líder “na convic-
ção que na participação cívica 
e política temos de estar todos 
convocados, especialmente 
nestes tempos conturbados, 
onde tudo parece estar posto em causa, inclusive a nos-
sa liberdade e a nossa democracia”. Na defesa dos ideias 
socialistas, considera que é tempo de “agir”. Enquanto au-
tarca e vice-presidente da bancada do PS na Assembleia 
Municipal, e, também, enquanto dirigente distrital, presi-
dindo à Comissão Federativa de Fiscalização, Económica 
e Financeira, “sinto que tenho uma palavra a dizer”. Hugo 
Sampaio defende “um PS plural e onde todos somos par-
te, garante da diversidade de opiniões e discussão de pon-
tos de vista, é benéfico para Portugal e especificamente 
para Vila Nova de Famalicão”. Assume que levará, “por-
ventura, uma visão diferente de Famalicão ao Congresso, 
que, não sendo contra ninguém, é a favor de um partido 
inclusivo, que assente a sua actuação na discussão e na 
multiplicidade de opiniões”. Considera que “o objetivo é 
acrescentar”, e “ajudar o PS a crescer e mostrar que um 
PS mobilizado, que não deixe ninguém para trás, é sem-
pre o maior Partido, também em Famalicão”.

Sandra Pimenta 
reeleita líder do PAN

O partido PAN 
Pessoas-Animais -
-Natureza elegeu, no 
passado domingo, a 
segunda Comissão 
Política Concelhia de 
Famalicão, com man-
dato até 2023. San-
dra Pimenta, em lista 
única, foi reconduzida.

“Este mandato será uma continuação e consolidação 
do trabalho que temos vindo a desenvolver no Concelho, 
sempre com a mesma motivação em manter os princípios 
base do partido”, refere a líder, acrescentando que dispõe 
de “uma equipa renovada e pronta para dar voz a todos 
e todas aquelas que reconhecem a necessidade de uma 
verdadeira mudança de paradigma no que diz respeito à 
proteção do ambiente, à defesa do bem-estar animal e dos 
direitos sociais dos e das famalicenses”.

Não esquecendo o desafio que tem pela frente em re-
lação às eleições autárquicas a Comissão Política do PAN 
Famalicão considera que “a decisão reveste-se de grande 
responsabilidade pelo que temos vindo a discutir interna-
mente essa hipótese”, e que em breve conta “ter essa aná-
lise feita” para a comunicar publicamente.

No entender do partido, “o concelho tem sido alvo de 
uma verdadeira negligência em matéria da proteção am-
biental e de indiferença perante as políticas de bem-estar 
animal que urgem serem implementadas, sendo que a fal-
ta de aposta na habitação social é outra das necessidades 
mais urgentes de se verem asseguradas”. 

Uma das prioridades a curto prazo “será reunir com 
as associações locais por forma a identificar as suas ne-
cessidades e problemas, sabendo que o impacto deste 
contexto sanitário a nível local é preocupante”, sugere o 
PAN, para o qual é “crucial fazer o levantamento real das 
situações mais urgentes, para que sejam asseguradas 
medidas concretas que resolvam os problemas sociais 
do nosso concelho, reduzindo-se o fosso que existe entre 
classes sociais”.

A OFICINA  - Escola Profissional 
promoveu a palestra “Alimentação Sau-
dável: Expectativa vs Realidade”,  com 
a nutricionista Rosarinho Mortágua, do 
Hospital da Prelada. 

A sessão teve como objetivo “sensi-
bilizar os alunos para os hábitos alimen-
tares”. Rosarinho Mortágua salientou a 
necessidade de desfazer alguns mitos 
relativos às dietas da moda, como a 

dieta do jejum intermitente, detox, tipo 
sanguíneo ou vegetariana. 

A nutricionista sublinhou ainda a ne-
cessidade de os jovens terem uma ali-
mentação rica em vegetais e proteínas. 
Um dos tópicos mais destacados pela 
nutricionista prende-se com o pequeno 
almoço. “É importante que os jovens to-
mem um bom pequeno almoço antes de 
irem para escola. Um bom pequeno al-
moço é crucial para um bom rendimen-
to escola”, disse.

OFICINA abordou tema da alimentação saudável
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Miguel Lopes à Câmara 
Municipal, e Tânia Silva à 
Assembleia Municipal. Es-
tes são os candidatos que 
a CDU, coligação composta 
pelo Partido Comunista e o 
Partido Ecologista Os Ver-
des, propõe para o embate 
eleitoral autárquico que irá 
acontecer lá para outubro 
deste ano.

Os cabeças de lista foram 
apresentados na passada 
quinta-feira, numa sessão 
pública que teve lugar no au-
ditório da Junta de Freguesia 
de Famalicão e Calendário, 
e na qual ambos assumem 
o objectivo da eleição, re-
forçando o papel da CDU no 
plano autárquico.

Miguel Lopes, que regres-

sa à política activa depois de 
ter sido presidente da Jun-
ta de Freguesia de Riba de 
Ave entre 1990 e 2002, e de 
ter feito parte do elenco da 
Assembleia de Freguesia 
da mesma vila entre 2002 
e 2017, diz que encara este 
desafio como uma “missão” 
e até uma “obrigação” pela 
defesa dos interesses dos 
famalicenses.

O objectivo fixa-o na sua 
eleição para o executivo 
municipal, onde considera 
que a presença da CDU é 
essencial. Não obstante, re-
conhece que esta é uma “ta-
refa difícil”. No entanto, “com 
o esforço que vamos fazer 
junto das populações, aus-
cultando-as, tratando dos 

seus problemas, tentando 
resolvê-los no local próprio, 
estou convencido que vamos 
acolher o interesse das gen-
tes de Famalicão, que nos irá 
presentear com o seu voto”. 

Miguel Lopes coloca 
no topo da agenda da sua 
candidatura a resolução do 
problema de acesso à ha-
bitação, própria ou arren-
dada. “Vamos tentar exigir 
junto das entidades centrais 
a resolução desta situação, 
nomeadamente, como referi 
na minha intervenção, com 
a criação de cooperativas 
de habitação, no sentido de 
acolher melhores preços”, 
sublinhou a propósito.

Para além desta matéria, 
o cabeça de lista da CDU 
à Câmara coloca ainda no 
rol de dossiers prioritários 
a questão das acessibilida-
des. Trata-se de solucionar 
questões que “colocam aos 
famalicenses problemas di-
ários, com consequências 
gravosas”, referindo-se con-
cretamente à nova travessia 
sobre o rio Ave, ainda por 
concretizar, a reabilitação da 
Estrada Nacional 206, ou o 
prolongamento da Via Inter-
municipal Vizela-Joane até 
ao concelho de Braga. “Há 

tanto por fazer”, assinalou, 
acrescentando que, em ma-
téria de mobilidade, o con-
celho evidencia ainda carên-
cias ao nível do transporte 
público, rodoviário e ferrovi-
ário. No entender de Miguel 
Lopes, resolver esta situa-
ção passa por um trabalho 
“mais na linha do interesse 
público e menos sujeito aos 
interesses do lucro”, censu-
rando que “estas situações 
não se resolvem com arran-
jos urbanísticos e ciclovias”.

Da agenda da CDU faz 
ainda parte a reivindicação 
de uma escola pública para 
a vila de Riba de Ave, inexis-
tente desde que o anterior 
Governo de António Costa 
decidiu cessar os contratos 
de associação que manti-
nham com a Didáxis e o Ex-
ternato Delfim Ferreira, que 
ao longo de mais de quatro 
décadas substituíram o Es-
tado nesse papel de garan-
tir ensino público na região. 
“Desafiamos o PS, PSD e 
CDS a fazerem o mesmo 
para que a escola em Riba 
de Ave seja uma realidade”, 
disse, não sem acrescentar 
que considera que “não o 
vão fazer, já percebemos”, 
porque “na actividade políti-
ca local prometem esse em-
penho mas na Assembleia 
votam contra, e às vezes é a 
mesma pessoa”.

“Teremos sempre um 
papel interventivo”

Tânia Silva, que aos 33 
anos se estreia como candi-

data da CDU à Assembleia, 
deixa claro que não sente a 
pressão de encabeçar a lis-
ta ao único órgão municipal 
onde a coligação tem con-
seguido garantir a sua pre-
sença. “Nós sabemos que 
nem todas as lutas podem 
ser ganhas, mas pelo menos 
vamos à luta e mostrar que 
estamos cá como força polí-
tica interventiva. Mesmo na 
possibilidade - que não que-
ro acreditar -, de não termos 
nenhum eleito, obviamente 
que o nosso trabalho não se 
ficará por aí. Teremos sem-
pre este papel interventivo e 
não sinto qualquer pressão”, 
referiu ao Povo Famalicense.

A cabeça de lista não 
deixou de se dirigir a Daniel 
Sampaio, que nos últimos 
quatro anos foi a voz da CDU 
na Assembleia Municipal, 
congratulando-o pelo traba-
lho desenvolvido, e convicta 
de que esse contributo “per-
mite-nos hoje estar em me-
lhores condições de intervir 
e participar na vida da cida-
de e do concelho”.

Apelou a “mais força à 
CDU”, para que também na 
Assembleia Municipal “os 
trabalhadores, os jovens, 
as mulheres, as populações 
mais desfavorecidas, as po-
pulações do meio rural, os 
micro, pequenos e médios 
empresários, os pequenos 
produtores e o movimento 
associativo, cultural e des-
portivo deste concelho este-
jam em primeiro lugar”.

CDU apresentou cabeças de lista aos órgãos municipais

Miguel Lopes avança à Câmara, 
Tânia Silva à Assembleia

Deputado do PSD coloca 
crianças e jovens em risco 
na sua agenda

A Associação Teatro 
Construção (ATC) quer re-
novar a “Casa de Giestais”. 
Disso mesmo deu conta 
ao deputado famalicense 
do PSD à Assembleia da 
República, Jorge Paulo 
Oliveira, numa reunião de 
trabalho ocorrida no final 
da tarde da passada sexta-
-feira.

No encontro que teve 
como pano de fundo a 
abordagem da temática das 
crianças e jovens acolhidos 
em ambiente institucional 
devido a situações de risco, 
Ivânia Fernandes, presidente da direção da ATC, deu conta que o objetivo é introduzir 
naquele Pólo da Associação, inaugurado em 2000, melhoramentos no edificado e substi-
tuição de mobiliário, um investimento significativo que precisará sempre do apoio da ad-
ministração central. A “Casa de Giestais” acolhe precisamente o Centro de Acolhimento 
Temporário e Lar de infância e Juventude e, ainda, a Residência de Idosos.

Os técnicos da ATC “retrataram inúmeros exemplos de consequências  particularmente 
negativas para as crianças e jovens em situação de acolhimento, mas também para os 
seus familiares, crise sanitária que acabou por realçar a perniciosidade da elevada ro-
tatividade dos funcionários, muito frequente nos serviços distritais da Segurança Social, 
circunstância que trouxe dificuldades acrescidas aos processos de acompanhamento da-
quela estrutura do Estado junto das instituições, pois esta elevada rotatividade acarreta 
sempre a perda do conhecimento de proximidade, logo mais aprofundado do funciona-
mento e da realidade de cada das instituições a que se dirigem”, denuncia o deputado, 
segundo o qual o novo regime de execução do acolhimento residencial, publicado em 
2019, também foi objeto de análise da reunião de trabalho, tendo-se concluído que, apesar 
da bondade do diploma, a sua plena aplicabilidade está dependente de regulamentação 
em falta, assistindo-se ainda a muitas divergências interpretativas que agravam a eficácia 
da sua aplicabilidade.

A ATC que conta atualmente com 22 crianças e jovens no seu Centro de Acolhimento 
Temporário, com capacidade para 24 utentes, sugeriu ao deputado social democrata que 
na definição das políticas públicas fosse dada uma maior atenção às famílias, que, por 
vezes, nestes processos, nem sempre são suficientemente acompanhadas.

Nesta reunião de trabalho que se insere num conjunto de visitas que o Grupo Parlamen-
tar do PSD está a fazer a nível nacional prévias ao Dia Mundial da Criança o deputado fa-
malicense, foi acompanhado por José Machado, Presidente do Núcleo do PSD de Joane, 
Cristina Peixoto, primeira eleita pelo PSD na assembleia de freguesia de Joane e David 
Carvalho, Presidente da JSD de Vila Nova de Famalicão.

Novo Centro Pastoral de Novais 
terá salão polivalente

As freguesias de Novais, Ruivães e comunida-
des vizinhas vão ter ao seu dispor a partir do mês 
de agosto um novo espaço polivalente, que pode 
funcionar como sala de espetáculos, mas também 
de outras atividades. A valência faz parte do novo 
Centro Pastoral de S. Simão de Novais, um edifício 
que está a ser construído de raiz e que, segundo o 
presidente da União das Freguesias de Ruivães e 
Novais, Duarte Veiga, “vem colmatar uma necessi-
dade grande da comunidade”.

A obra que se encontra já na fase final de cons-
trução foi visitada na passada terça-feira pelo pre-
sidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, que se mostrou “muito satisfeito com o resultado 
da nova edificação”. Acompanhado pelo vereador das freguesias, Mário Passos, o autarca 
salientou a importância deste Centro Pastoral “para a melhoria da qualidade de vida da comu-
nidade e para o crescimento equilibrado e harmonioso do território concelhio”.

O edifício orçado em 355 mil euros, recebeu já um apoio municipal de 50 mil euros. Para 
além do salão polivalente, a construção com uma área de 700 metros quadrados receberá 
ainda salas de catequese, cartório entre outros espaços.

Para além da construção, toda a área envolvente será reabilitada com a criação de zonas 
verdes e parque de estacionamento.



13O POVO FAMALICENSE1 de Junho de 2021

Ainda que com limitações e uma programação reduzida, as Festas Antoninas, uma das 
maiores festas populares do Norte de Portugal, estão de volta à agenda em Vila Nova de 
Famalicão.

Depois de um ano de paragem motivado pela pandemia da Covid-19, a grande romaria 
de Famalicão está de regresso e as comemorações arrancam já esta sexta-feira, dia 4 
de junho, para dez dias de festa em que a música é o prato principal.

Ao todo vão realizar-se doze concertos a decorrer enquadrados no “Anima-te”, sujeitos 
às mesmas regras que estão estabelecidas para os restantes espetáculos que vão decorrer 
entre junho e agosto no âmbito do programa de animação sociocultural promovido pela Câmara 
Municipal. 

O palco do Anima-te está instalado no Parque da Devesa, ao ar livre, junto ao lago, numa área 
limitada e preparada para receber cerca de 882 pessoas com todas as condições de segurança. 
Todos os espetáculos têm entrada livre, com levantamento obrigatório de ingresso no local do 
evento (Parque da Devesa) no período das 2 horas que antecede o espetáculo. Cada pessoa 
poderá levantar até seis ingressos.

Miguel Araújo, no dia 4 de junho, e Zé Amaro, no dia 11, são os principais cabeças de cartaz 
de um programa que vai também contar com a música dos Cotovia Arisca e da Banda 
Myllenium, no dia 5, dos Pedra D’Agua e da Banda de Música de Riba D’Ave, no dia 6 de 
junho, do folclore famalicense e da Associação de Tocadores e Cantadores ao Desafio 
Famalicense, no dia 10, com a voz de Maria do Sameiro e da Banda Fammashow, 
no dia 12, e a terminar, no dia 13, com os concertos dos Folc D’Ave e da Ban-
da de Música de Famalicão. 

O desfile das Marchas Antoninas pelas ruas da cidade não se realizará, 
mas vai ser relembrado através de uma exposição patente no Parque 
da Devesa e que vai reunir alguns dos arcos que abrilhantaram as últi-
mas edições daquele que é o ponto alto das Festas. Nota ainda para 
outras duas exposições: as Cascatas a Santo António, na Praça 
9 de Abril, e uma última intitulada “Festas Antoninas. Entre o 
Sagrado e o Profano”, patente no Museu Bernardino Machado 
e nas ruas e praças da cidade.

Entretanto, para o dia 13 de junho, às 17h00, está agendada a 
missa em honra de Santo António. Da pequena capela de Santo 
António, na Rua Alves Roçadas, sairá, através de transmis-
são digital via Facebook do Município, as imagens em direto 
para todo o mundo da celebração que marca o feriado muni-
cipal famalicense. 

Junto ao recinto do Anima-te, no parque de estacionamento provisório localizado 
nos terrenos da antiga Central de Camionagem, será instalada durante o período das 
Antoninas uma zona de alimentação que apenas funcionará ao postigo, sem esplanada e 
com lotação limitada.  

Baixo número de requerimentos 
cancela zona de divertimentos
Ao contrário do que estava inicialmente previsto, a hipótese adiantada de criação de uma zona 
de divertimentos em Ribeirão não se vai concretizar devido ao baixo número de requerimentos 
apresentados para o efeito por parte dos empresários do setor junto da Câmara Municipal. 
Refira-se ainda que durante este período decorrerá também o concurso de quadras “Santo An-
tónio e a Mobilidade nas Festas Antoninas”. 
As centenárias Antoninas de Famalicão terminam no dia 13 de junho, com a habitual ses-
são de fogo de artifício, às 21h30, no Parque da Devesa.

De 4 a 13 de Junho

Programação reduzida 
mas, ainda assim, 
Antoninas

Especial Festas 
Antoninas
Da pág. 13 à 21

TEXTOS: 
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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4/06
Miguel Araújo de regresso 
às Antoninas palcos famalicenses

Miguel Araújo actuou em Vila Nova de Famalicão nas Festas Antoninas de 2019, as últimas que a crise pandémica per-
mitiu, e regressa na próxima sexta-feira, dia 4 de junho, ao Parque da Devesa, para o palco do Anima-te, onde subirá pelas 
19h00.

Como em todos os restantes concertos, a entrada livre, com levantamento obrigatório de ingresso no local do evento 
(Parque da Devesa) no período das duas horas que antecede o espetáculo, sendo que cada pessoa poderá levantar até seis 
ingressos.

Miguel Araújo é um músico, cantor, compositor e letrista português. Nasceu em 1978 em Águas Santas, na Maia. É 
autor (música e letra) de alguns dos maiores sucessos portugueses do início do séc. XXI: Anda Comigo Ver os Aviões, Os 
Maridos das Outras, Quem és tu Miúda, Nos Desenhos Animados (Nunca Acaba Mal), Pica do Sete, Dona Laura, Balada 
Astral, entre  outros. Além do seu reportório a solo e da banda Os Azeitonas, da qual é fundador e na qual se manteve até 
final de 2016, tem escrito para alguns dos mais destacados intérpretes portugueses, como é o caso de António Zambujo, 
Ana Moura, Carminho, Raquel Tavares e Ana Bacalhau. Desde 2017 mantém uma crónica quinzenal na Revista Visão.

Romaria ao ritmo
da música

5/06
Banda Myllenium 

A Banda Myllenium ecoa o seu som no Parque da Devesa a 5 de junho, a partir das 19h00, no palco do Anima-te.
A entrada é livre, com levantamento obrigatório de ingresso no local do evento (Parque da Devesa) no período das duas horas que 

antecede o espetáculo. Cada pessoa poderá levantar até 6 ingressos.
Criada em 2005 a Banda Myllenium tem vindo a crescer graças ao trabalho, talento e dedicação de todos os seus elementos ao 

longo de mais de uma década. Com presenças na rádio e televisão têm apresentado o seu espetáculo em Portugal e no estrangeiro 
junto das nossas comunidades de emigrantes Portugueses levando o nome de Famalicão além-fronteiras. Um espetáculo interativo ex-
clusivamente no formato de medleys, com músicas intemporais e atuais garantindo, deste modo, o agrado de todos os grupos etários.

Cotovia Arisca
O grupo Cotovia Arisca toma conta do palco do Anima-te, no Parque da Devesa, pelas 19h00. Entrada livre, com levantamento obri-

gatório de ingresso no local do evento no período das duas horas que antecede o espetáculo, sendo que cada pessoa poderá levantar 
até seis ingressos.

Cotovia Arisca é a junção do multi-instrumentista João Ferreira Martins à fadista famalicense Patrícia Costa numa reinterpretação 
do cancioneiro tradicional português.

Fundindo a sonoridade dolente da sanfona com a cor vibrante da voz humana, os artistas criam uma ambiência peculiar, plena de 
intimismo, na evocação de algumas das mais belas melodias portuguesas. Para este concerto, a cotovia convidou o percussionista 
Tiago Manuel Soares, que irá embalar a cotovia com mais outra camada de texturas e balanços.

6/06
Pedra D’Água

O grupo famalicense Pedra D’Água actua no palco do Anima-te a 6 de junho, pelas 19h00.
Tal como em todos os restantes eventos musicais no quadro das Festas Antoninas, permite entrada livre mas impõe levantamento 

prédio dos ingressos (duas horas antes e circunscrito a seis bilhetes por pessoa).
Fundado em 1986, com a realização da “Festa da Primavera” (no Salão Paroquial de Mogege com a presença do cantor Paco Ban-

deira), constituiu-se como Associação Cultural em abril de 1989, sediada em Joane, com o objetivo de promover e divulgar a música 
de tradição oral - Música tradicional Portuguesa.

A participação em inúmeras festas, romarias, feiras de artesanato, congressos, programas televisivos e radiofónicos, digressões ao 
estrangeiro e participação em atividades de serviço educativo pontuaram a sua atividade até á atualidade. 

Banda de Música de Riba de Ave
A 6 de junho, pelas 19h00, é a vez da Banda de Música de Riba de Ave subir ao palco do recinto do Anima-te, instalado no Parque 

da Devesa.
Como em todos os concertos, a entrada livre, exigindo, contudo, levantamento obrigatório de ingresso no local do evento nas duas 

horas que antecedem o espectáculo, sendo que cada pessoa poderá levantar até 6 ingressos.
Venceu o Concursos de Bandas Filarmónicas no Palácio de Cristal no Porto em 1891 e em Vila Nova de Famalicão em 1895. Em 

1990 é atribuída á Banda a “Medalha de Honra do Município”. Nas suas atuações apresenta-se com 65 elementos sendo o seu diretor 
artístico Hugo Ribeiro, Docente da Artave, na classe de oboé, e com uma vasta experiência em direção de orquestras e bandas. No 
seu elenco, para além da sua Escola de Música com os seus professores, todos eles com formação superior, tem alunos da ESMAE 
do Porto, alunos da Universidade do Minho-Braga,, da ARTAVE, da OPJ (Orquestra Portuguesa da Juventude) além de músicos de 
Bandas Militares.
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10/06
Associação de Tocadores ao Desafio

Anima-te é com Associação de Tocadores e Cantadores ao Desafio, a 10 de junho, pelas 17h30, no palco do Parque da Devesa.
A entrada livre, exigindo levantamento de ingresso no período das duas horas que antecede o espetáculo. Cada pessoa poderá 

levantar até seis ingressos.
Fundada em Março de 2001, a Associação tem como objetivo a promoção dos Cantares de Improviso, ao Desafio. São frequen-

tadores assíduos das Feiras Novas de Ponte de Lima e Festas da Agonia de Viana do Castelo entre muitas outras. Nos últimos anos 
criaram um espaço/escola de instrumentos tradicionais (Cavaquinho e viola).

Do seu percurso Associativo salientam a participação nas Festas Antoninas (Organização da Malhada de Centeio (10 de Junho 
2019), animação da Caminhada Camiliana desde 2005 e na Exposição das cascatas a Santo António. É presença habitual na Feira de Ar-
tesanato e Gastronomia de Vila Nova de Famalicão e na Feira de S. Miguel. Desde 2014 que participa na animação de rua da Festa de Maio: Flores & Trocas.

11/06
Zé Amaro fecha jornada musical 
das Antoninas 2021

O palco no Anima-te, instalado no Parque da Devesa, dá lugar a Zé Amaro, a 11 de junho, pelas 19h00, para um concerto com 
entrada livre, mas sujeito a levantamento obrigatório de ingresso no local do evento (Parque da Devesa) no período das duas horas 
que antecede o espetáculo. Cada pessoa poderá levantar até 6 ingressos. Esta logística, já adoptada no decurso da primeira edição 
do Anima-te, em 2020, visa assegurar o cumprimento de todas as normas de higiene e segurança no quadro da situação pandémica 
que ainda vivemos.

Zé Amaro O Cowboy Português. Um dos maiores artistas Nacionais com estilo country pioneiro em Portugal com 14 trabalhos medalhados entre Ouro e 
Platina com 2 DVDs de Ouro. Muito acarinhado pelo público lotou as mais prestigiadas salas no mundo.

Recinto do Ainma-te com selo Safe & Clean
O recinto dos espetáculos do Anima-te, que se destina às Festas Antoninas mas prosseguirá com animação musical na Devesa ao longo dos meses de 

verão, à semelhança do que já aconteceu no ano passado, foi distinguido com o selo “Clean & Safe” atribuído pelo Turismo de Portugal e pela Inspeção Geral 
das Atividades Culturais.

O selo “Clean & Safe” assume-se como uma espécie de garantia que distingue as atividades que asseguram o cumprimento de requisitos de higiene e 
limpeza para prevenção e controlo da Covid-19, reforçando, assim, a confiança do espetador.
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As Festas Antoninas estão de volta, ainda que não sejam as que todos desejariam. São as 
“possíveis, responsáveis, quase securitárias” atendendo à crise de saúde pública que ainda 
se vive, face à pandemia de Covid-19. As palavras são do presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, que a poucos dias do arranque do programa, esta 
sexta-feira, apela à responsabilidade dos famalicenses para que não tenhamos que voltar a 
restrições que não deixaram saudades.

Apesar das restrições do programa, que não permitem, por exemplo, a realização das Mar-
chas, o edil entende que as acções previstas permitirão voltar aos tempos de romaria e viver 
momentos que traduzem a identidade famalicense. Alerta para a necessidade de se cumprir 
o pressuposto do distanciamento social e do uso de máscara, deixando claro que o município 
tem preparado um plano de acção, concertado com as mais diversas instâncias de segurança 
do território para que os comportamentos não constituam uma ameaça à disseminação do 
vírus.

Consciente, todavia, que as Antoninas são indutoras de festas particulares, as quais as 
autoridades não têm como monitorizar, apela à responsabilidade individual de cada um para 
que as regras sejam cumpridas. “Estamos todos fatigados, mas ainda não é o momento de 
regressar ao passado”.

Recorde-se que de acordo com os dados da Direção-Geral da Saúde da passada sexta-
-feira, relativos à incidência de novos casos da Covid-19 no concelho nas duas últimas sema-
nas, Famalicão regista uma descida de dez casos por cada 100 mil habitantes, uma vez que 
os 47 casos reflectidos no penúltimo boletim são agora 37.

Presidente da Câmara apelas aos famalicenses para que cumpram normas 
e protejam a evolução pandémica favorável

Antoninas pois claro, 
mas com responsabilidade

«Estamos todos fatigados, 
mas ainda não é o momento 
de regressar ao passado.»
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Com a Covid-19 a marcar 
o ritmo das nossas vidas, 
já lá vão dois anos desde 
que as Marchas Antoninas 
não percorrem as ruas da 
cidade. Em 2020 a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão decidiu suspen-
der o processo, atendendo 
ao agravamento da situação 
pandémica, e já este ano o 
mesmo acabou por aconte-
cer, consciente de não esta-
rem reunidas condições de o 
preparar face à antecedên-
cia que impõe.

Resta socorrermo-nos da 
memória para recuar a esse 
momento de excelência das 
Festas Antoninas, e isso re-
mete-nos invariavelmente 
para a ARCA - Associação 
Recreativa e Cultural de An-
tas, considera a melhor nas 
duas últimas edições. Em 
2018 trouxe uma proposta 
disruptiva, com “O Feiticeiro 
de OZ” a defender o tema 
do “Pão de Santo António”. 
Já em 2019, com o tema “Jú-
lio Brandão e Vila Nova”, a 
ARCA propôs o enredo “Só 
o Amor é Eterno”. Foi premo-
nitória. Cantarolava “Vai ser 
desta…”, e foi.

Ricardo Brandão, pre-
sidente da associação bi-
-campeã, admite que a não 
realização das Marchas dei-
xa a associação “um bocado 
mais pobre”, porque o evento 
envolve uma faixa expressi-

va da comunidade, entre 120 
a 140 pessoas, e gera um 
espírito de entreajuda e co-
operação que são salutares 
para todos os envolvidos. 
“As Marchas são muito mais 
do que um evento. São, so-
bretudo, uma vivência. Con-
vém salientar que o trabalho 
se expõe num dia, mas para 
trás daquele dia estão quatro 
ou cinco meses de prepara-
ção, e dois ou três meses de 
ensaios. É preciso viver as 
Marchas e vestir a camisola 
da ARCA”, alega em declara-
ções ao Povo Famalicense, 
deixando claro, contudo que 
“a associação continua ac-
tiva”, mesmo que sem essa 
rotina de calendário, e ainda 
que impedida de exercer a 
sua actividade em pleno.

De olhos postos em 2022, 
altura em que espera que o 
“brio e o brilho das Marchas 
da ARCA” possam sair de 
novo à rua, o dirigente asse-
gura que será “um regresso 
em força”. Uma força que, 
sublinha, está já hoje a ser 
construída, através de uma 
estratégia que pretende cati-
var as pessoas, não apenas 
para eventos pontuais mas 
para a vida da associação. 
Daí a aposta em novos pro-
jectos, que a seu tempo se-

rão dados a conhecer.

Regresso “com mais 
entusiasmo ainda”

Despois de uma paragem 
de dois anos, Ricardo Bran-
dão confessa reservar gran-
des expectativas para a edi-
ção das Marchas Antoninas 
do próximo ano. “Tenho es-
perança que o regresso das 
Marchas vá ser um regresso 
com mais entusiasmo ainda”, 
alega, contrariando a tese de 
que a tradição poderá perder 
adeptos com esta paragem 
forçada, face à actual crise 
de saúde pública.

Quando à ARCA, rejeita a 
pressão do título de bi-cam-
peã: “a ARCA trabalha sem-
pre para ganhar, e dá sem-
pre o seu melhor. É esse o 
espírito que pomos em tudo 
o que fazemos. Ganhar é 
bom? É, claro, porque de 
certa forma também traduz 
o reconhecimento do nosso 
trabalho. Queremos ganhar 
sempre? Queremos, por-
que damos sempre o nosso 
melhor. Mas não é isso que 
nos move. O que nos move 
é fazer bem, inovar, e penso 
que temos conseguido, dig-
nificando o nome da ARCA”.

18 O POVO FAMALICENSE 1 de Junho de 2021

Presidente da ARCA acredito que interregno de dois anos irá reforçar entusiasmo

Bi-campeã das Marchas Antoninas 
promete “regresso em força” no próximo ano
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Castiça, criativa, excitan-
te, a fazer soltar uma garga-
lhada e suster a respiração, 
a Descida Mais Louca de 
Famalicão, lançada em 2013 
pela ARCA – Associação 
Recreativa e Cultural de An-
tas, é uma das iniciativas que 
tem saltado à vista no pro-
grama das Festas Antoninas.

Depois de comunicada, 
em 2018, a intenção de a 
promover apenas de dois 
em dois anos, atendendo ao 
crescimento exponencial do 
evento com uma logística à 
medida, a Descida Mais Lou-
ca era suposto regressar à 
Alameda Caminhos de San-
tiago este ano, precisamen-
te, uma vez que a última edi-
ção se realizou já em 2019. 
No entanto, não será assim, 
e as razões são fáceis de en-
tender, à luz de tudo quanto 
a pandemia de Covid-19 nos 
tem impedido de fazer e de 
usufruir.

Ricardo Nuno, da organi-
zação do evento, não deixa 
de lamentar este interreg-
no maior do que o previsto, 
mas assegura que a Descida 

Mais Louca estará de regres-
so em 2022 “com ideias ain-
da mais loucas”.

“Não iriamos 
correr qualquer tipo 
de risco”

Em declarações ao Povo 
Famalicense, que em ano de 
Antoninas minimalistas quis 
regressar aos momentos for-
tes das festas do concelho, 
o jovem dirigente associati-
vo adianta que a ARCA de-
pressa percebeu que “seria 
impossível” avançar com a 
iniciativa, que para além de 
ser um evento de massas re-
quer uma logística envolven-

do várias dezenas de pesso-
as. “Face a isso, obviamente 
não iriamos correr qualquer 
tipo de risco, porque ainda 
que com todos os cuidados 
seria impossível controlar 
o comportamento das pes-
soas”, adianta, não sem 
confessar algum amargo 
de boca face à decisão que 
teve de ser tomada. Adianta 
mesmo que o “entusiasmo” 
em torno da Descida Mais 
Louca, versão 2021, não era 
apenas da organização, por-
que já havia várias equipas a 
trabalhar nos carros. 

No entanto, à boa manei-
ra de uma associação que já 
nos habitou a ser incubadora 

de projectos, este tempo de 
paragem acrescida está a 
ser utilizado para refinar o 
conceito. Por isso, Ricardo 
Nuno assegura que 2022 
virá com “muitas surpresas”. 

Além disso, dirigida que 
é uma parte significativa da 
agenda da ARCA para este 
evento, assim como para 
as Marchas que, igualmen-
te, não se realizarão, o foco 
está reorientado para a “re-
toma de algumas activida-
des antigas”, e para “elevar 
mais ainda o conceito de 
associação, envolvendo a 
comunidade em acções que 
as motivem”. O objectivo, as-
segura, é consolidar o papel 
da ARCA na vida das pesso-
as, e com isso proteger um 
futuro “auspicioso”.

A última edição da Desci-
da Mais Louca, recorde-se, 
contou com a participação 
de 22 carros. No final venceu 
o prémio de maior destaque 
a dupla Paula e Paulo Go-
mes, encarnando as perso-
nagens de Camilo Castelo 
Branco e Ana Plácido.

“Ideias ainda mais loucas” 
é a promessa da ARCA para a edição 2022 
da Descida Mais Louca



E lá vamos para o segun-
do ano consecutivo em que a 
crise pandémica tira às Anto-

ninas o brilho e o ritmo das 
marchas na rua. Em 2020 o 
processo foi suspenso, e em 

2021 nem chegou a ser de-
sencadeado face à consci-
ência de que nunca haveria 

condições de dar início a um 
processo que começa logo 
no início do ano, com prepa-
ração de música, letra, mas 
também recrutamento de 
marchantes e ensaios.

Ainda assim, a Câmara 
Municipal teve este ano tem-
po de repensar uma alternati-
va ara não deixar as Marchas 
Antoninas caírem no esque-
cimento, e por isso mesmo 
transformou a manifestação 
popular numa exposição de 
arcos.

A inaugurar na próxima 
sexta-feira, pelas 11h00, e a 
ocupar o caminho das hor-
tas urbanas do Parque da 
Devesa, a exposição tem 
como objectivo “efetuar uma 
mostra simbólica de alguns 
dos arcos utilizados (concre-
tamente os mais premiados) 
pelas marchas que habitual-
mente participam na arruada 
e exibição festiva”.

Participam a ARCA – As-
sociação Recreativa e Cul-
tural de Antas; a Associação 
Recreativa e Cultural Flor do 
Monte, da Carreira; a TUSE-
FA – Tuna Sénior de Fama-
licão

Associação Cultural e 
Desportiva de S. Martinho de 
Brufe;  Associação Cultural e 
Recreativa S. Pedro de Riba 
de Ave; ADC- Associação 
Desportiva e Cultual de Ar-
noso Santa Eulália; Marcha 
da União de Freguesias de 
Gondifelos, Outiz e Cava-
lões; União de Freguesias 
Esmeriz Cabeçudos; Asso-

ciação Unidos de Avidos;  
Associação Unidos Por Ca-
lendário; LACS – Associa-
ção Cultural S. Salvador da 

Lagoa; e CRAV – Clube Re-
creativo Amigos de Vilarinho.
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Concurso de Quadras

Versejar 
a Santo António

Uma das tradições que a pandemia de Covid-19 não 
condicionou ainda é o Concurso de Quadras de Santo 
António, promovidas pelos pelouros da Mobilidade e da 
Família do Município e que decorre até 9 de junho.

Todas as pessoas estão convidadas a participar e, des-
ta forma, honrar o grande Santo Português, Santo Antó-
nio, bastando para o efeito que “saibam versejar!”.

Os vencedores serão conhecidos no dia 13 de junho, 
dia de Santo António, através dos meios de comunicação 
social e das plataformas digitais afetas ao município.

“Muitas voltas dá a vida 
Dá o “Voltas” muitas mais 

Perdido nas tuas voltas
Anda meu peito aos “ais” 

Este foi a quadra vencedora da terceira edição do con-
curso de quadras das Festas Antoninas, em 2019, último 
ano em que a iniciativa se realizou, tendo sido subordina-
da ao tema “A Mobilidade e as Festas Antoninas”.

O autor é Ademar Azevedo. Com o segundo prémio foi 
contemplada a quadra de Maria Oliveira, e o terceiro pré-
mio foi para Adélia Sousa. José Carvalho venceu o “Pré-
mio Casa das Artes”. 

Arcos não saem à rua em Marchas, 
mas exibem-se em exposição
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“As Antoninas são aque-
le êxtase coletivo que não 
deixa ninguém indiferente 
e que não marginaliza nin-
guém. Pelas ruas da cidade, 
todos cantam, todos riem, 
todos contemplam, todos 
aplaudem e muitos se abra-
çam com aquele calor e com 
aquela paixão que só uma 
festa como as Antoninas 
pode proporcionar. Não há 
nada mais bonito do que ver 
as ruas da cidade cheias de 
gente, multidões permanen-
tes, onde todos são iguais na 
marcha, no canto e na dan-
ça, sem preconceitos nem 
discriminações. As crianças 
não são alheias a esta cida-
de em festa de vários dias: 
querem ver e participar, mas 
também querem saber os 
“porquês” das coisas. E sa-
bendo porque acontecem e 
como acontecem, têm tam-
bém uma adesão espontâ-
nea às festas do povo de 
Famalicão”. 

É desta forma que a As-
sociação Gerações contex-
tualiza a forma entusiástica 
como sempre tem aderido à 

romaria do concelho, e con-
cretamente à Marchas Infan-
tis, com as crianças do pré-
-escolar e centro educativo. 
A excepção decretada pela 
actual crise de saúde pública 
vai já no segundo ano con-
secutivo – 2020 e 2021, mas 
nem por isso as Antoninas 
deixam de acontecer na Ge-
rações. Este ano, e à seme-

lhança de 2020, “o momento 
não deixa de ser vivido”. No 
caso específico da Gera-
ções, o momento é utilizado 
numa lógica de “crescimento 
e desenvolvimento das crian-
ças, com novas descobertas 
e o conhecimento de novas 
realidades do Mundo”. 

Passa ainda por “mo-
mentos de reflexão, tendo 

em vista a alteração daquilo 
que tem corrido menos bem 
nas “Marchas Antoninas das 
Crianças”, designadamente 
o seu horário de início, os 
tempos de espera e os com-
ponentes do lanche que é 
oferecido a todas as crianças 
participantes pela Câmara 
Municipal”. Para a institui-
ção, a fixação de um tema 

comum para todas as insti-
tuições e escolas “é redutor”, 
razão pela qual sugere: “por 
que não rentabilizar aquilo 
que se fez ou se está a fazer 
nas instituições e escolas, 
dando-lhes a liberdade de 
escolher?”. Considera que 
“pode haver melhorias sig-
nificativas, com um diálogo 
construtivo entre as institui-
ções, as escolas e a Câmara 
Municipal”.

Longe da azáfama de 
outros anos, a Gerações re-
corda como se preparam as 
crianças para “a sua festa”. 
Em discurso directo, a pe-
quenada descreve: “todos 
os dias, cá, na instituição, e 
também em casa dos nos-
sos familiares, cantarolamos 
a canção das Antoninas e 
fomos conhecendo a letra 
e apropriando-nos da me-
lodia. Conversamos acerca 
do tema “Santo António e as 
culturas indígenas” (o tema 
das “marchas”, de 2019), 
exploramos imagens e pre-
paramos as nossas roupas 
e acessórios. Construímos 
os nossos colares, selecio-

nando e enfiando peças dife-
rentes num fio, preparamos 
as nossas t-shirts, saias e 
calções vermelhos e, em fa-
mília, construímos as nossas 
coroas como as dos índios. 
Chegado o dia, acrescenta-
mos acessórios como cintos 
e braçadeiras para sermos 
uma tribo com um elemento 
comum. Com um pouco de 
maquiagem de inspiração 
indígena, lá fomos animados 
pelas ruas com os nossos ar-
cos, a cantar e a gritar Tribo 
da Gerações”.

A equipa técnica e peda-
gógica da Gerações fala de 
uma “aliança perfeita entre 
uma festa popular e o de-
senvolvimento das próprias 
crianças, com uma incidên-
cia particular na sua for-
mação pessoal e social, no 
conhecimento do mundo e 
no desenvolvimento da ex-
pressão musical”. De resto, 
“qualquer projeto em que 
participem as crianças da 
Associação Gerações tem 
sempre estas componentes”, 
conclui.

Crianças não marcham mas as Antoninas mantêm-se na agenda

Gerações aproveitam “folga” para redescobrir 
a tradição
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25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO
Sala para escritório c/ 55,4m². 
Rua Alves Roçadas 35, junto
 à capela de Santo António.
TLM.: 963 312 014

ARRENDO
Loja C.C. Galiza n.º7 devida-
mente legalizada p/ comércio 
e serviços. 2 montras viradas 
p/ a Rua Direita. WC privado.

TLM.: 919 371 367

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 
congelados, em V. N. de Famalicão, 

recruta Motorista de pesados .

TLF.: 252 331 750
VENDO

T3 c/ garagem fechada no centro 
de Famalicão. Recentemente 
pintado c/ cozinha mobilada.

TLM.: 934 236 908

PASSA-SE
Loja no centro da cidade 

c/ 95m² p/ comércio. 
Bom preço!

TLM.: 968 144 550

VENDO
Vivenda T4 cozinha equipada. 

Ubanização Covelo só p/ 
particulares. Marque visita.
TLM.: 910 914 186

PRECISA-SE
Ajudante de 

padeiro 
c/ carta de 
condução.

TLM.: 969 577 946

ADMITE-SE
Funcionário/a 

mesa/balcão p/ 
Pastelaria no 

centro da cidade.
TLM.: 960 305 481
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RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
De segunda a sábado. 

Até às 19 horas.
TLM.: 913 152 177

SOU UMA
 MORENINHA

Linda, de seios grandes e 
bumbum lindo, meu aten-
dimento e super tranquilo 
e agradável. Sou estilo 

namoradinha, atendimento c/ 
local bem discreto. Aguardo 
ligações de vocês. Beijos.

TLM.: 915 654 526

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

SOU MULHER 
FOGOSA

Mamas XXL naturais, adoro 
uma bela língua, oral profundo 

natural, sou completa, estilo 
namoradinha, nas calminhas.
Também massagens, erótica 

prostática. Estou à tua espera.

TLM.: 963 073 534




